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Apresentação	e	Objetivos:	

	

Este	curso	investiga	as	forças	que	impulsionam	a	reinvenção	contıńua	do	capitalismo:	
inovação,	concorrência	e	mudança	estrutural.	Partindo	da	perspectiva	evolucionária	de	
inspiração	schumpeteriana,	analisaremos	como	novas	tecnologias	são	geradas,	difundidas	e	
transformam	setores	inteiros;	como	as	empresas	competem,	formulam	estratégias	e	
constroem	(ou	perdem)	posições	de	liderança;	e	como	o	Estado	atua,	ora	governando,	ora	
estimulando,	ora	restringindo	essa	dinâmica	incessante.	

Mais	do	que	teoria	abstrata,	trata-se	de	conectar	debates	clássicos	a	transformações	
concretas:	da	ascensão	dos	laboratórios	corporativos	como	o	Bell	Labs,	passando	pelo	
papel	de	gigantes	industriais	como	a	Intel	e	a	Samsung,	até	chegar	às	plataformas	digitais	
globais	como	Google,	Amazon	e	Huawei	—	sıḿbolos,	ao	mesmo	tempo,	do	capitalismo	
contemporâneo	e	do	“socialismo	com	caracterıśticas	schumpeterianas”.	

O	objetivo	central	é	fornecer	aos	alunos	um	instrumental	analıt́ico	robusto	para	
compreender	as	interdependências	entre	inovação,	Tinanciamento,	concorrência	e	polıt́icas	
públicas.	A	perspectiva	evolucionária	schumpeteriana	será	apresentada	não	apenas	como	
marco	conceitual,	mas	como	lente	crıt́ica	para	avaliar	estratégias	empresariais,	polıt́icas	de	
inovação	e	de	competitividade,	e	seus	impactos	sociais	e	geopolıt́icos.	

	

Ao	Tinal	do	curso,	espera-se	que	os	alunos	estejam	preparados	para:	

	 •	 analisar	os	mecanismos	de	mudança	estrutural;	

	 •	 avaliar	polıt́icas	públicas	e	decisões	estratégicas	com	base	em	fundamentos	
teóricos	e	evidências	empıŕicas;	

	 •	 formular	e	argumentar	propostas	em	nıv́el	proTissional,	incluindo	
justiTicativas	para	sua	adoção	em	cenários	de	média	e	alta	gestão;	

	 •	 reTletir	criticamente	sobre	os	dilemas	do	capitalismo	contemporâneo,	da	
desigualdade	ao	“capitalismo	de	plataformas”,	da	transição	verde	às	rivalidades	geopolıt́icas	
em	torno	da	inovação.	
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Avaliação:	

	 •	 Participação	em	aula;	

	 •	 Uma	prova	escrita	(P);	

	 •	 Um	trabalho	Tinal	(T),	de	2.000–2.500	palavras,	em	tema	acordado	com	o	
professor	e	vinculado	ao	programa;	

	 •	 Prova	Tinal	apenas	em	casos	excepcionais.	

	

Observações:	

	 •	 Celulares	devem	permanecer	desligados	durante	as	aulas	(permitido	apenas	
fotografar	slides).	

	 •	 Textos	e	aulas	são	complementares,	não	substitutos.	

	 •	 Ao	Tinal	de	cada	encontro	haverá	espaço	para	debate,	perguntas	e	
comentários	crıt́icos.	

	

Programa:		

Unidade	1	–	A	Perspectiva	Evolucionária	na	Teoria	Econômica	

•	 Schumpeter	e	a	visão	evolucionária:	crédito,	inovação,	concorrência	e	
mudança	estrutural.	

	 •	 O	paradigma	da	destruição	criadora.	

	 •	 Inovação,	concorrência,	custos,	preços	e	lucros:	uma	introdução.	

	 •	 Tecnologia	e	revoluções	tecnológicas:	conceitos	básicos.	

	 •	 Estudo	de	caso:	a	2ª	Revolução	Tecnológica	e	seus	impactos	de	longo	prazo.	

	

Unidade	2	–	Concorrência	Schumpeteriana	

	 •	 Concorrência	schumpeteriana	(1):	lógica	do	modelo	e	implicações	–	
destruição	criadora	versus	“concorrência	perfeita”.	

	 •	 Concorrência	schumpeteriana	(2):	difusão	de	inovações	e	limites	à	expansão	
–	teoria	e	casos.	
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	 •	 Concorrência	schumpeteriana	(3):	construção	e	erosão	de	lideranças	
empresariais	–	evidência	empıŕica.	

	

Unidade	3	–	Concorrência	Schumpeteriana	e	Dinâmica	Empresarial	

	 •	 O	modelo	de	capitalismo	corporativo	de	Schumpeter	e	seus	desdobramentos:	
Chandler	&	Penrose.	Ilustração:	Bell	Labs.	

	 •	 Criação	e	sustentação	de	lucros:	recursos	e	capacitações	dinâmicas.	
Ilustrações:	Samsung	e	Apple.	

	 •	 Além	do	capitalismo	corporativo?	Ecosistemas	empresariais	e		plataformas	
digitais	como	novos	modelos	de	negócios:	impacto	competitivo,	implicações	polıt́icas	e	
geopolıt́icas.	Ilustrações:	Google,	Amazon,	Huawei	e	o	avanço	da	Inteligência	ArtiTicial.	

	

Unidade	4	–	Estado,	Instituições,	Inovação	e	Políticas	Públicas	

	 •	 Estado,	inovação	e	instituições	(1):	governança	do	conhecimento	sob	a	ótica	

	schumpeteriana;	riscos	de	monopólio	das	novas	plataformas	digitais.	

	 •	 Estado	e	inovação	(2):	Schumpeter,	o	Estado	empreendedor	e	a	contribuição	

	neo-schumpeteriana	—	sistemas	nacionais	de	inovação.	

	 •	 Estado	e	inovação	(3):	os	EUA	e	o	“National	Security	State”.	

	 •	 Estado	e	inovação	(4):	a	China	e	o	Estado	empreendedor	“anabolizado”.	
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Chang,	S.	J:	2008.	Sony	vs.	Samsung.	Wiley.	

Chen,	L.	Y.	-	2022.	InTluence	Empire:	The	Story	of	Tencent	and	China’s	Tech	Ambition	Hodder	
&	Stoughton,	UK.	

Christophers,	B.,	 2020.	Rentier	 capitalism:	Who	owns	 the	economy,	 and	who	pays	 for	 it?	
Verso	Books.	

Christophers,	B.,	 2024.	Our	 lives	 in	 their	portfolios:	Why	asset	managers	own	 the	world.	
Verso	Books.	

Ford,	M:	2015-	Rise	of	the	Robots,	Basic	Books	

Frase,P	2016.	Four	Futures	–	Life	After	Capitalism.	Verso	

Galloway,	S.	2017:	The	Four-The	Hidden	DNA	of	Amazon,	Apple,	Facebook	and	Google.	
Penguin	Press.	

Gertner,	J.	2012:	The	Idea	Factory.	Bell	Labs	and	the	Great	Age	of	American	Innovation.	
Penguin	Press.		
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Revistas,	Periódicos	e	Jornais:	

	

Jornais:	Valor	Econômico,	Financial	Times,	

	

Revistas:	The	Economist,	Wired.	

	

Periódicos:			

Harvard	Business	Review	(Harvard)		
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Strategic	Management	Journal		

	

	

	

	

	


